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Inquisição, religiosidade e transformações
culturais: a sinagoga das mulheres e a 

sobrevivência do judaísmo feminino no
Brasil colonial — Nordeste, séculos XVI-XVII1

Angelo Adriano Faria de Assis
Doutorando-Universidade Federal Fluminense

RESUMO

A visitação do Sa n to Ofício ao Norde s te
a ç u c a rei ro en tre 1591e 1595 tra ria à to-
na os con f l i tos sociais e a disputa de in-
teresses en tre cristãos velhos e novo s .
Principais del a t ado s , os neoconvers o s
tornam-se figuras cen trais das ac u s a ç õ e s
feitas à mesa e vítimas em po tencial das
gen eralizações sobre seu su po s to com-
port a m en to cri ptoju d a i co, ac u s ados das
mais diversas here s i a s . Den tre os del a t a-
do s , chama a atenção o sign i f i c a tivo nú-
m ero de mu l h ere s ,b a lu a rtes da re s i s t ê n-
cia ju d a i c a , d i f u s oras de sua cultu ra e
tradições para as novas gera ç õ e s . Re s-
pon s á veis pelo ambi en te dom é s ti co, s e-
riam as gra n des prop a gadoras do ju d a í s-
mo sec reto e diminuto que se torn a ra
po s s í vel após as proi bições de livre cren-
ça no mu n do português a partir de 1497,
e a instauração da In qu i s i ç ã o, em 1536,
qu a n do os lares passaram a repre s en t a r
p a pel prepon dera n te para a divu l ga ç ã o
e sobrevivência das tradições dos filhos
de Is rael .
Pa l avra s - ch ave : In qu i s i ç ã o ; c ri ptoju-
daísmo; mulheres.

ABSTRACT

The visit of the Ho lly In qu i s i ti on to the
n ortheast of Brazil bet ween 1591 and 1595
would ex pose social con f l i cts and dispute s
of i n terests among old and new Ch ri s-
ti a n s . The last were the po ten tial vi cti m s
and the main acc u s ed of maintaining a
c rypto - judaic beh avi or, performing se-
veral here s i e s . Am ong the acc u s ed , t h ere
was an impre s s ive nu m ber of wom en ,
cen ter of Jewish re s i s ten ce , tra n s m i t ti n g
the cultu re and the trad i ti on to the 
n ew gen era ti on s . Af ter the pro h i bi ti on
of a ny o t h er faith than Catholicism in 
the Portuguese world in 1497 and the
s t a bl i s h m ent of the In qu i s i ti on in 1536,
wom en would become re s pon s i ble for
the diffusion of s ec ret Ju d a i s m . Hom e s
became a cen tral place to the su rvival of
Jewish trad i ti on s .
Key word s : In qu i s i ti on ; c rypto - ju d a i s m ;
women.
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Ainda que todas as nações que se en con tram na esfera

do domínio do rei lhe obede ç a m ,a b a n don a n do cad a

uma o culto dos seus antep a s s ados e con form a n do - s e

às ordens re a i s , eu ,m eus filhos e meus irmãos con ti-

nu a remos a seguir a Aliança dos nossos pais. Deus nos

l ivre de abandonar a Lei e as trad i ç õ e s . Não darem o s

o uvi do às palavras do rei , de s vi a n do-nos de nosso cul-

to para a direita ou para a esquerda2.

A Bíblia de Jerusalém

Ei s , port a n to, minha iden ti d ade nebu l o s a : era um ju-

deu não-judeu e um não-judeu judeu.Pertencia a quem

eu não pertencia e não pertencia a quem eu pertencia.

Edgar Morin 3

CRISTÃOS VELHOS E BATIZADOS EM PÉ NO TRÓPICO

O apagar do século XV etern i z a r-se-ia na história portuguesa como ins-
t a n te final da livre convivência en tre ju deus e cristãos na pen í n sula Ib é ri c a ,
d a n do início ao lon go e ameaçador per í odo de mon opólio católico, of i c i a l i-
z ado através da assinatu ra dos dec retos de conversão for ç ada em 1497. Obri-
gados a abraçar o catolicismo para perm a n ecerem e serem acei tos na soc i e-
d ade que ren egava sua crença e trad i ç õ e s , os ju deus converti dos e seu s
de s cen den te s , dorava n te den om i n ados cri s t ã o s - n ovo s , tra n s form a r- s e - i a m
em herdei ros diretos dos precon cei tos e pers eguições outrora de s ti n ados aos
livres seguidores da fé de Israel.

O neoconverso era tom ado por uma visão de mu n do com posta por re a-
l i d ades ambíguas: a cri s t ã , da qual fazia parte sem que tivesse uma trad i ç ã o
c u l tu ral ou familiar que o ligasse a el a , e a ju d a i c a , da qual seus antep a s s ado s
tiveram que se de s l i ga r. O dúbio equ i l í brio em que se situ avam fazia com qu e
se en qu ad ra s s em na de s con fort á vel posição de cri s t ã o s - n ovos — o que era m
e sen tiam ser, a n tes de tu do. Pa ra Anita Novi n s ky, a visão de mu n do divi d i d a
em diferen tes re a l i d ades sociais e geográficas faz do cri s t ã o - n ovo uma espécie
de elo de ligação en tre o ju deu e o cri s t ã o, assim como também o era en tre
Portugal e as possibilidades de colonização no ultramar.

In s a ti s feita com as limitações impostas por lei , tod avi a , certa parcela do s
a gora neoconversos en con tra ria formas de bu rlar as ordenações reais para ,
oc u l t a m en te , pro s s eguir comu n ga n do a fé do cora ç ã o, s en do por isto den o-
m i n ados cri ptoj u d eu s — su b gru po envo lven do aqu eles qu e , por não con cor-
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d a rem em abandonar as tradições de seus antep a s s ado s , con ti nu avam a pra-
ticá-las em segredo, embora procurando disfarçar publicamente a permanên-
cia na anti ga fé ao dem on s tra r, na pr á tica do co ti d i a n o, bom com port a m en to
e sincera devoção cristã pera n te a soc i ed ade . Seriam os cri ptoju deu s , con tu-
do, re s pon s á veis pela gen eralização das de s confianças sociais sobre a verac i-
d ade da conversão de todo o gru po cri s t ã o - n ovo, tra n s form ados em alvo do s
preferidos do Santo Ofício.

A busca ince s s a n te e de s m edida pela pureza e retidão católica causaria a
n ece s s i d ade de con trole sobre as ameaças à unicidade cri s t ã , que iden ti f i c ava
no cri ptojudaísmo o principal imped i m en to à sua hom ogen ei d ade , assim co-
mo a ju s ti f i c a tiva pri m ei ra e mais forte para a instauração do Tri bunal do Sa n-
to Ofício da In quisição em terri t ó rio portu g u ê s , no ano de 1536, du ra n te o
rei n ado de D. João III. Ao Sa n to Ofício, c a beria a função de manter a diferen-
ça en tre as classes que havia sido diluída com a conversão for ç ad a , defen den-
do os interesses da camada dom i n a n te , co l oc a n do 

(...) o Ca tolicismo e seus repre s en t a n tes autori z ados a salvo de qu a l qu er críti c a
ou ju l ga m en to’, a poi ado no precon cei to ex i s ten te con tra os ju deus na soc i ed ade
c ristã oc i dental e no direi to canônico, b a s e a n do-se em estatutos de pure z a , qu e
se torn avam mais radicais e atu a n tes de acordo com o cre s c i m en to do poder da
burguesia4.

O perm a n en te clima de cre s cen te vi gilância inqu i s i torial ac a b a ria por
gerar transformações profundas nas relações sociais,caracterizadas, entre ou-
tros aspecto s , pela segregação sangüínea, i n ten s i f i c a n do as hosti l i d ades en tre
os gru pos de cristãos velhos — indiv í duos con s i derados de ‘sangue puro’ —
e os neoconversos æ vi s tos como de sangue e ori gem ‘m ac u l ado s’. Coa gi do s ,
mu i tos cri s t ã o s - n ovos opt a riam pela saída do reino à proc u ra de regiões de
menor exclusão social e retaliação religiosa.

Se , por um lado, o abandono da vida metropolitana — proporc i on adora
de maiores facilidades — pesava na decisão de emigrar, a possibilidade de rei-
niciar a vida em ambi en te de s con h ec i do e sem a inqu i et a n te pre s ença inqu i-
s i torial faziam a balança pen der em favor da em i gra ç ã o. Ao lon go do pri m ei-
ro século de pre s ença portu g u e s a , a região brasílica apre s en t a r-se-ia com o
uma das escolhas preferidas dos cri s t ã o s - n ovo s , espécie de válvula de escape
d a qu eles qu e , c ri ptoju deus ou não, proc u ravam recomeçar a vida lon ge do s
ri gores e pers eguições da metr ó po l e , d i s t a n tes — um oce a n o, ao menos —
das pressões ecl e s i á s ticas então viven c i adas no rei n o, on de a Igreja há mu i to
se en con trava sed i m en t ada e o lon go e on i pre s en te braço da In quisição com
f reqüência vi ti m ava os su s pei tos de here s i a . Não é de se estranhar que a es-
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trutu ração da In quisição em Portu gal e o con s eq ü en te aumen to das pers e-
guições aos neoconversos a partir da década de 1540 tenham sign i f i c ado o
aumento das migrações de cristãos-novos para a colônia luso-americana.

O tr ó p i co em formação convertia-se em oportu n i d ade de en ri qu ec i m en-
to rápido, vi s to que a cana-de - a ç ú c a r, su s tentáculo de nossa co l on i z a ç ã o, j á
ado ç ava a culinária eu rop é i a ,m o l d a n do os sonhos de cobiça de seus produto-
res e tem pera n do os rumos da econ om i a . Pelos interesses do açúcar, or ga n i z a-
vam-se leis e modos de ocupação do solo; con s truíam-se portos e cresciam ci-
d ade s ; tra f i c avam-se negros e mantinha-se a constância do com é rcio com o
rei n o. Seg u n do Am brósio Fern a n des Bra n d ã o, que escrevia seus Di á l o gos das
Grandezas do Bra s i l em inícios do século XVII com con h ec i m en to de causa por
s er, como sen h or de en gen h o, l i gado ao tal neg ó c i o, era a econ omia açucarei ra
a maior fon te geradora de ri quezas da co l ô n i a , s eguida da merc a n c i a , da ex-
p l oração do pau-bra s i l , dos algodões e madei ra s , da lavo u ra de manti m en tos e
da criação de gado5. À sua fren te , mu i tos cri s t ã o s - n ovo s , “en obrec i do s” pel o
d i n h ei ro, tra n s form ados de com erc i a n tes sem brasões em donos de terra e re s-
pei t á veis sen h ore s - de - en gen h o. Fa zer parte do topo desta estrutu ra , perten-
cen do ao sel eto e diminuto gru po con h ec i do como “a ç u c a roc rac i a”, era o auge
que bu s c avam todos os que parti c i p avam em algum grau do funcion a m en to
da econ omia co l on i a l . Não resta dúvi d a , en tret a n to, que o fort a l ec i m en to do
pre s t í gio dos “de s cen den tes da nação” de s a grad a ri a , com o tem po, aos sen h o-
re s - de - en genho cristãos vel h o s , que se sen tiam ameaçados em seu poder —
não apenas no que tangia à produção de açúcar, mas também sobre o com é r-
cio do produto, em larga escala, nas mãos dos merc adores neoconvers o s .

Den tre os cri s t ã o s - n ovos que por aqui de s em b a rc a ra m , pre sume-se a
existência de uma considerável parcela de criptojudeus.Não obstante,a ocor-
rência ou não de cri ptojudaísmo nas fron tei ras lu s o - brasílicas só pode ser in-
ve s ti gada se levadas em conta as espec i f i c i d ades tem porais e espaciais que a
cerc a m . Com o passar do tem po, as proi bições à lei de Is rael e a educação do s
o utrora ju deus e seus de s cen den tes seg u n do os co s tumes cristãos diminu i-
riam a resistência inicial, perm i ti n do uma cre s cen te ad a ptação à nova re a l i-
dade.Ou seja: quanto mais próximos nos encontrarmos dos personagens que
comu n ga ram livrem en te o judaísmo em terras lusas e do instante em qu e
ocorreu a conversão for ç ada dos ju deus em cri s t ã o s - n ovo s , m a i ores as prob a-
bi l i d ades ou verossimilhanças de que houvesse neoconversos de fato ju d a i-
z a n te s , s eja pela lem brança da rel i gião viven c i ada no per í odo anteri or à con-
versão e de s con ten t a m en to pelo cerce a m en to de sua cultu ra , s eja pel o s
te s temunhos e resistências de con h ec i dos e paren tes que se faziam ainda for-
te s . A pr ó pria pre s ença das visitações do Sa n to Ofício não abra n geria tod a s
as capitanias da co l ô n i a ,l i m i t a n do-se às áreas de maior interesse metropo l i-
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tano — como as regiões açucarei ra s , por exemplo —, o que torna bastante
f luidas as con s i derações po s s í veis sobre a ocorrência e parti c u l a ri d ades das
pr á ticas cri ptojudaicas em outras áre a s , em pobrecen do de s ej á veis com p a ra-
ções sobre estes tipos de manifestação.

O Brasil fazia-se espaço privilegiado para a resistência criptojudaica,mo-
tivada pela rel a tiva harm onia e cumplicidade no conv í vio en tre os cri s t ã o s
s ep a rados pelo sangue, po s s í vel devi do à ainda pálida estrutu ração ecl e s i á s ti-
ca e ausência de um tri bunal inqu i s i torial estabel ec i do e atu a n te , tra zen do à
tona probl emas diários maiores e mais imed i a tos do que as questões da fé,
como a pre s ença po u co efetiva do Estado, a carência de vívere s , a falta de ma-
teriais e ferra m entas para as tarefas do trabalho co ti d i a n o, o peri go de ataqu e
por animais selva gen s , o ri s co de doenças trop i c a i s , ou as ameaças de abord a-
gens de piratas e do gen tio indômito, en tre outro s ,f a zen do-os aliados de pri-
m ei ra hora con tra inimigos comuns e maiores do que as su s peitas de here s i a
rel i giosa na busca pri m ordial pela sobrevivência em ambi en te inóspito. Al i á s ,
a célebre frase de nosso pri m ei ro histori ador, f rei Vi cen te do Sa lvador, que li-
mitava os portugueses a caranguejos arranhadores da costa,além das referên-
cias econômicas que nos su s c i t a m , t a lvez re s s oe ainda o incon s c i en te daqu e-
les hom ens presos ao litoral não só por op ç ã o, mas por nece s s i d ade , por ser
região mais seg u ra na defesa dos va ri ados peri gos advi n dos do interi or e fac i-
litar a pro teção do que já fora con qu i s t ado de po s s í veis ataques estra n gei ro s
pelo mar, além, é claro, de ser o litoral ponto inicial da viagem de volta ao rei-
no, objetivo de muitos dos que aqui chegavam6.

Prova do bom convívio entre os “cristãos puros” e a “aflita gente”, é a pre-
s ença neoconversa em pra ti c a m en te todos os espaços da econ om i a , i m bri-
c a n do-se nos mais diversos níveis soc i a i s , ch ega n do mu i tos deles a oc u p a r
c a r gos e posições de import â n c i a : o uvi dores da Va ra Ecl e s i á s ti c a , m e s tres de
l a tim e ari tm é ti c a , s en h ore s - de - en gen h o, rel i gi o s o s , prof i s s i onais letrado s ,
m é d i co s , advogado s , vere adore s , ju í ze s ,e s c riv ã e s ,m ei rinhos e almox a ri fe s , o
que ref l ete o alto grau de miscibi l i d ade na colônia se com p a rado às outra s
á reas de migração dos cri s t ã o s - n ovos parti dos de Portu ga l , como o Norte eu-
ropeu, as geograficamente descontínuas ocupações no Oriente e o Levante.

Também os co s tu m ei ros matrimônios en tre os dois gru pos ref l etem e
a testam o bom conv í vi o. O gra n de número de casamen tos en tre cri s t ã o s - ve-
lhos e novo s , em bora em parte possa ser ex p l i c ado pela escassez de mu l h ere s
brancas no ultramar dispon í veis para o matri m ô n i o, torn a n do disput ad í s s i-
mas as moçoilas de família neoconvers a ,m o s travam-se bastante ju s tos para
ambas as parte s : se aos hom ens de ‘sangue puro’ i n tere s s ava mu l h eres bra n-
c a s , mesmo que à custa de um matrimônio com don zelas cri s t ã s - n ova s , p a ra
a família neoconversa a filha servia de negociata na busca da diminuição da
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porção de mácula hebraica e das pressões sociais dela oriu n d a s , con s eg u i n-
do-se casamen tos com pe s s oas influ en tes e de boa situação econ ô m i c a , o qu e
não deixa de ra tificar a maior aceitação social de s tes en l aces e a diluição do s
a tri tos no conv í vio en tre os gru po s . Sem contar os grossos do tes que por ve-
zes acom p a n h avam as filhas à proc u ra de mari do, torn a n do-as ainda mais
a traen te s . Eva l do Ca bral de Mello con f i rm a : “en tre os indiv í duos de ori gem
portu g u e s a , preva l ecia uma relação de 3,7 hom ens para cada mu l h er ”. A con-
clusão é cl a ra : “como seria de prever, as alianças de cri s t ã o - velho com cri s t ã -
nova tornaram-se três vezes mais numerosas do que entre cristão-novo e cris-
tã-velha”7.

O estrei to conv í vio en tre os gru pos tra ria não só a miscigenação sangüí-
n e a , mas também a de co s tu m e s . Mu i tos foram os casos de con fe s s ores e de-
nunciantes que relatariam ao Santo Ofício práticas hebraicas como sendo cos-
tumes familiares herd ados dos antece s s ore s , como jogar fora a água de casa
qu a n do do falec i m en to de alguém, o modo de prep a ro ou recusa a certos ali-
m en to s , ou ainda a forma de ben zer os filhos, a f i rm a n do ao vi s i t ador de s co-
n h ecerem-lhes a “con den á vel ” ori gem . Mesmo alguns cristãos vel h o s , a pri n-
cípio insu s pei tos de cri ptojudaísmo por serem isen tos de qu a l qu er mácula
s a n g ü í n e a , con f i rm a riam esta re a l i d ade , ao recon h ecerem a adoção de alguns
de s tes hábi tos def i n i dores do judaísmo por ign or â n c i a , torn a n do-se com p a r-
sas invo lu n t á rios do cri ptojudaísmo bra s í l i co. Exemplo de circ u l a ri d ade cul-
tu ral que sign i f i c ava , mais do que um com port a m en to con s c i en c i o s a m en te
ju d a i z a n te de parte da população — em bora , em alguns casos, i s to inegavel-
m en te ex i s tisse —, o fort a l ec i m en to de uma rel i gião pop u l a r, h í brida e hu-
m a n i z ad a ,i n f lu en c i ada pelos diversos gru pos form adores da soc i ed ade co l o-
n i a l , l on ge da ri gi dez que caracteri z ava o catolicismo no rei n o, e em gra n de
parte beneficiada pelo despreparo dos próprios representantes da Igreja,tam-
bém eles de s con h ecedores da fé pela qual zel ava m , en tre os pri m ei ros a de s-
re s pei t á - l a8. O bom con t a to en tre cristãos velhos e novo s , tod avi a , ga n h a ri a
con tornos mais dra m á ti cos com as visitações do Sa n to Ofício às capitanias
a ç u c a rei ras do Norde s te co l on i a l , rom pen do com o qu ad ro de rel a tiva har-
monia no convívio entre os grupos.

A pre s ença da In quisição no Brasil rel ac i ona-se à ati tu de de expansão do s
órgãos de con trole do pr ó prio Estado. Lem brem o s , con tu do, que o Brasil esta-
va sob a tutela do Tri bunal do Sa n to Ofício de Lisboa , não haven do a instau-
ração formal de um tri bunal inqu i s i torial espec í f i co para a Am é rica portu g u e-
s a , l i m i t a n do-se a visitações esporádicas e à pre s ença de familiares do Sa n to
O f í c i o. Das três visitações con h ecidas ao Brasil — 1591-1595 (Ba h i a , Pern a m-
bu co, It a m a racá e Pa ra í b a ) , 1618-1620 (Bahia) e 1763-1769 (Gr ã o - Pará) —, é
s i gn i f i c a tivo que as duas pri m ei ras ocorre s s em du ra n te o per í odo de Un i ã o
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Ib é ri c a , o que parece repre s entar mais uma po l í tica de ideo l ogia ex p a n s i on i s t a
do governo filipino do que aqu ela até então seguida pelos portu g u e s e s .

Na histori ografia sobre o tem a , a ch egada ao Brasil dos vi s i t adores e de
s eus séqu i tos en con tram ju s ti f i c a tivas diferen te s . Anita Novi n s ky vincula as
visitas do Sa n to Ofício à nece s s i d ade de uma vi gilância mais ativa sobre as
á reas de maior pro s peri d ade co l on i a l , on de se en con trava uma gra n de parce-
la dos cri s t ã o s - n ovos saídos do Rei n o. Já Sonia Si qu ei ra chama a atenção pa-
ra a defesa dos interesses dos co l on i z adore s , com prom etida que estava a In-
quisição com certas diretri zes do tron o, a u m en t a n do a vi gilância em rel a ç ã o
às crenças e evi t a n do o en ra i z a m en to dos ideais ju d a i cos na co l ô n i a , i nve s ti-
ga n do “s obre que estrutu ras calcava-se a fé”, e bu s c a n do “ i n tegrar o Brasil no
mu n do cri s t ã o”, “cônscia de sua re s pon s a bi l i d ade de reprimir e prevenir a di-
fusão de here s i a s”, ac red i t a n do, s eus agen te s , “que estavam cuidando, pri n c i-
p a l m en te , de prom over a fel i c i d ade tra n s cen den te dos indiv í du o s , certos de
estarem assim servindo a Deus”9.

Ron a l do Va i n f a s , por sua ve z , assim define os motivos da pre s ença do
Tri bunal da In quisição nas capitanias açucarei ras em fins do pri m ei ro século
de domínio português:

E s tou em parte de acordo com Anita Novi n s ky, p a ra qu em o Sa n to Ofício veio à

cata de cri s t ã o s - n ovo s , pois foram el e s , a f i n a l , os réus preferenciais da In qu i s i-
ção portuguesa nos quase tre zen tos anos de sua ex i s t ê n c i a . Sonia Si qu ei ra pare-

ce também correta ao vincular o envio da Visitação ao interesse em ‘ i n tegrar o
Brasil no mu n do cri s t ã o’, em bora diga o óbvio ao de s t acar que o Sa n to Ofício
veio ‘investigar sobre que estruturas calcava-se a fé’ de nossos moradores.O San-

to Ofício fazia isso em toda a parte . Na verd ade , a Visitação ao Brasil não po s su i
qu a l qu er razão espec i a l ,i n clu i n do - s e ,a n te s , no va s to programa ex p a n s i on i s t a
exec ut ado pelo Sa n to Ofício na última década dos Quinhen to s . Após con s o l i-

d a r-se no Rei n o, pois fora cri ada em 1536, a In quisição esten deria seu braço ao
u l tra m a r, vi s i t a n do não só o Bra s i l , mas também An gola e as ilhas da costa afri-
cana, os Açores e a Madeira...

E complementa:

Con s o l i d ada no Rei n o, e ac re s cen t a n do a seus prop ó s i tos ori gi n a l m en te anti - s e-
mitas o espíri to da Con tra - Reform a , a In quisição orden a ria diversas inspeções nos

domínios lusitanos do além-mar. (...) Ao mesmo tem po em que Hei tor Fu rt ado
de Men donça vi s i t ava a Ba h i a , Pern a m bu co, Ta m a racá e Pa ra í b a , Jerônimo Tei xei-

ra percorria os A ç ores e a Madei ra , e po u co depois (1596-1598) seria a vez do pa-
d re Jor ge Perei ra visitar o reino de An gola por comissão do inqu i s i dor- gera l1 0.
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E m bora tenhamos notícia da existência de sinagogas co l on i a i s ,a l g u m a s
den tre elas funcion a n do ininterru pt a m en te por mais de três décad a s , as con-
dições para a realização dos cultos eram prec á ri a s , f ruto da intensa vi gi l â n c i a
a que estavam su bm eti dos os cri s t ã o s - n ovo s , mas também pelo de s con h ec i-
m en to prof u n do das leis e cerimônias mosaicas por seus pr ó prios seg u i dore s
— fato que se agravava em proporção direta com o afastamen to tem poral do
per í odo de livre divu l gação do ju d a í s m o, f a zen do com que seus ri tos e cren ç a s
ga n h a s s em novos con torn o s , perden do mu i to de seus sign i f i c ados ori gi n a i s .

Como bem lem bra An gela Ma i a , devemos com preen der as diferen tes for-
mas de sobrevivência e de funcion a m en to destas “s n oga s”, e as tra n s form a-
ções sof ridas no culto hebra i co como fatores indispen s á veis à sobreviv ê n c i a
em ambi en te to t a l m en te hosti l , rel a tivi z a n do os ri gorismos do judaísmo puro
em favor das improvisações nece s s á ri a s : “mesmo que não funcion a s s em nos
m odelos ortodoxo s , as sinagoga s , como reu n i õ e s , ex i s tiam den tro da comu n i-
d ade ju d a i z a n te manten do viva a chama da velha fé”, em bora esta se en con-
trasse já bastante detu rp ad a . A anti ga rel i gi ã o, de tradição letrad a , f i c ava en-
tão pra ti c a m en te re sumida aos po u cos tex tos ju d a i cos pre s ervado s
s ec ret a m en te , a que som avam-se à ad a ptação do Eva n gelho católico e à me-
m ó ria dos que a con h eceram em outra época ou loc a l .

Podemos pois con s i derar que sob a den ominação de fazer esnoga , o povo co l o-

c ava qu a i s qu er reuniões mais ou menos sec retas cel ebradas pelos ju d a i z a n te s ,

poi s , há mu i to afastados do judaísmo of i c i a l , eles não tinham nem sinagogas or-

ga n i z adas nem ra binos para um culto formal (...) que pude s s em dar um acom-

panhamento espiritual à comunidade11, (...)

tu do ad a pt a n do-se às dificuldades ex i s ten tes para a pregação hebra i c a . O
de s con h ec i m en to apre s en t ava - s e ,a s s i m , em via du p l a :s e , por um lado, os qu e
del a t avam os po s s í veis ju d a i z a n tes en c a ravam como judaísmo qu a l qu er ati tu-
de que ju l ga s s em estra n h a ,c a u s a n do precipitações de ju l ga m en to e gen era l i-
zações de toda espécie, en tre os pr ó prios cri ptoju deus en con tramos indícios
de estra n h a m en to da rel i gião que proc u ravam seguir às escon d i d a s , pra ti c a n-
do o que ju l gavam ser a crença dos antep a s s ado s , em bora houvesse prof u n d a s
d i ferenças en tre el a s . Esta brecha causada pela impo s s i bi l i d ade de sinagoga s
como cen tro ideal de divu l gação soc i oc u l tu ra l - rel i giosa será preen chida pel o
lar — verd adei ro espaço de cel ebração judaica — e, mais espec i f i c a m en te , pe-
lo papel de s em pen h ado pela mu l h er cri s t ã - n ova ju d a i z a n te — alçada à con-
dição de líder rel i giosa para a sobrevivência da anti ga fé.
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RESISTÊNCIA FEMININA: O JUDAÍSMO POSSÍVEL

No judaísmo trad i c i onal — rel i gião letrada calcada na lei tu ra e discus-
são dos livros sagrados —, as mu l h eres limitavam-se a ocupar posições infe-
ri ores aos hom en s , como locais sec u n d á rios no culto e papéis públ i cos limi-
t ado s , receben do apenas uma educação mínima, a pon to de se crer que era
m el h or qu eimar as sagradas palavras da To r á do que tra n s m i ti-las e en s i n á -
las às mulheres.A proibição da fé hebraica no Mundo Português e a nova im-
portância dada à educação no lar, porém, levariam a uma transformação des-
tes papéis, tra n s form a n do o judaísmo numa espécie de “rel i gião dom i c i l i a r ”,
f ruto da impo s s i bi l i d ade de sua divu l gação públ i c a , com nova ênfase para a
d ivu l gação oral dos en s i n a m en tos devi do às dificuldades e peri gos de se po s-
suir os tex tos hebra i co s . Funções que antes eram exclu s ivas dos hom ens pas-
s a riam à re s pon s a bi l i d ade do sexo feminino — sinal da ocorr ê n c i a , no sei o
da rel i gião mosaica, de um certo afro u x a m en to dos ri gori s m o s , vi s a n do a ga-
rantir-lhe a sobrevivência em ambiente hostil.

Por razões óbvi a s , as residências passariam a ocupar importância estra-
t é gi c a : s eriam os lares locais de prop a gação do judaísmo vivo, a través da me-
m ó ria en s i n ada e das pr á ticas rel i giosas e ceri m on i a i s . Im pedida a ex i s t ê n c i a
da escola ju d a i c a , explica Lina Goren s tei n , “a cultu ra dom é s tica con ti nu o u ,
em parte , com aqu elas pr á ticas e cel ebrações de ‘portas a den tro’ ”1 2, em bora
essas pr á ticas sof re s s em certo esva z i a m en to e modificações con forme nece s-
s i d ade e afastamen to do per í odo de judaísmo perm i ti do. A pr ó pria teo l ogi a
ju d a i c a , c ada vez menos prof u n d a m en te con h ecida pelas novas gerações de
ju d a i z a n te s , en f ren t ava as con s eqüências destas limitações, a gravadas pel a
i n existência de ra binos para cumprir o papel que lhes caberia numa situ a ç ã o
de norm a l i d ade rel i gi o s a , como também pela proi bição da bi bl i ografia rel a ti-
va à rel i gião mosaica: i m po s s i bi l i t ados da lei tu ra sagrad a , a Tor á , mu i tos uti-
l i z avam a Bíblia católica como solução litúrgi c a , em bora ren ega n do os tex to s
do Novo Te s t a m en to, além do novo alen to que seria de s ti n ado à tra n s m i s s ã o
oral de seus ensinamentos.

Im ped i dos de denunciar suas preferências do utri n á ri a s , e proc u ra n do
d ri blar as de s confianças da soc i ed ade , os cri ptoju deus viam-se obri gados a
a b a n donar certas cerimônias marc a n tes da sua profissão de fé em favor de
pr á ticas menos con h ecidas ou del a toras de sua real en trega rel i gi o s a : su b s ti-
tu í ram-se assim, as circuncisões pelas orações e vigílias dom i c i l i a re s ; a guar-
da pública de certas datas e fe s t a s , como o Ano Novo ou o Pen teco s te s , pel o s
j eju n s . Com o mesmo intu i to, cel ebrações que no judaísmo trad i c i onal oc u-
p avam posição de men or de s t a que passava m , por serem menos ac u s adora s , a
tema cen tral da resistência marra n a , como foi o caso do “ Jejum de Ester ” —
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rainha judia que escondia suas ori gens ao pr ó prio mari do, viven do, como os
c ri ptoju deu s , da dissimulação —, torn a n do-se a “O ração de Ester ” a “prece
m a rrana por excel ê n c i a”. É bastante sign i f i c a tivo o fato de ser uma mu l h er a
h eroína dos cri s t ã o s - n ovo s , e o exemplo de Ester se repeti ria con s t a n tem en te
devi do às nece s s i d ades impostas aos cri ptoju deu s . O judaísmo de “portas a
den tro” m o s tra r- s e - i a , nos mais ínfimos det a l h e s , i n f lu en c i ado pela figura da
mulher13.

Anita Novi n s ky assim define o novo qu ad ro da resistência ju d a i c a :

(...) proi bida a sinagoga , a esco l a , o estu do, s em autori d ades rel i gi o s a s ,s em mes-
tre s , s em livro s , o peso da casa foi gra n de . A casa foi o lu gar do culto, a casa tor-
nou-se o pr ó prio Tem p l o. No Brasil Co l on i a l , como em Portu ga l ,s om en te em
casa os homens podiam ser judeus.Eram cristãos para o mundo e judeus em ca-

sa. Isso teria sido impossível sem a participação da mulher14.

Aqui como lá, o núcl eo familiar tornou-se l o c u s privi l egi ado para a irra-
diação da lei mosaica, i ç a n do as mu l h eres ao s t a tu s de gra n des re s pon s á vei s
por sua reprodu ç ã o.

Apesar de não oferecer privac i d ade e discrição su f i c i en tes para seus mo-
radore s , o lar co l onial firm a r-se-ia como ambi en te propício para a con ti nu i-
d ade hebra i c a . As con s t a n tes nece s s i d ades de de s l oc a m en to numa região on de
as distâncias não eram fac i l m en te vencidas causavam a freq ü en te ausência do
c a beça da família, red i m en s i on a n do ainda mais o papel da mu l h er, con feri n-
do-lhe maior de s t a que na or ganização do ambi en te familiar, re s pon s á vel pel o
bom funcion a m en to da casa, a tu a n do na criação e educação dos de s cen den-
te s , viven c i a n do tradições impo s s í veis de serem re a l i z adas em outro espaço,
m o l d a n do a ori entação rel i giosa dos filhos, s ervi n do de liame en tre os com po-
n en tes do cl ã . L a r- e s co l a - s i n a goga : as residências incorporavam em seu espa-
ço o tripé da tradição ju d a i c a . Espaço mu l ti f u n c i onal on de a mu l h er exerceri a
con ju n t a m en te as tarefas de provedora ,m ã e , edu c adora , c a tequista e ra bi .

Su s tentáculos da rel i gião proi bi d a , as “mu l h eres cri s t ã s - n ovas apre s en t a-
ram no Brasil uma resistência passiva e deliberada ao catolicismo. Foram pro-
s é l i t a s , recebiam e tra n s m i tiam as men s a gens orais e influ en c i avam as gera-
ções mais nova s”1 5, c i en tes da nece s s i d ade de en cobrir seus verd adei ro s
obj etivo s . Tra n s m i ti n do os ri tos rel i giosos ao pra ticá-los nas re s i d ê n c i a s , re a-
l i z avam o ra bi n a to diminuto, feminino e oral que se torn a ra po s s í vel e qu e ,
em bora con tra riasse o códice mosaico, ga ra n tiu-lhe a sobreviv ê n c i a . Con for-
me lembra Elias Lipiner, dizia-se à época das mulheres neoconversas que,“de-
votas e re z adei ra s , iam nos dom i n gos e dias santos ouvir missa”, proc u ra n do
evi t a r, pera n te a soc i ed ade , as de s confianças sobre sua real en trega ao cato l i-
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cismo, “mas nos sábados vestiam seus melhores vestidos”16, preparando-se pa-
ra o sagrado dia de descanso dos ju deu s , reu n i n do a família para cel ebrar os
costumes de seus antepassados.

A nova importância de s ti n ada à mu l h er neoconversa não passaria em
bra n co para a In qu i s i ç ã o. As s i m , de s m a s c a rar a fon te de disseminação da he-
resia judaica e reprimir exem p l a rm en te os seus re s pon s á veis fazia-se impre s-
c i n d í vel . Na doc u m entação produzida pelo Sa n to Ofício português du ra n te a
visitação às capitanias açucarei ras do Norde s te bra s í l i co en tre 1591 e 1595,
en con tram-se indícios do judaísmo viven c i ado na co l ô n i a , m orm en te ligado
a ri to s , pr á tica da “e s n oga”, c u l tos funer á ri o s , i n terdições alimen t a re s , form a s
de ben zer heterodox a s , n egações à rel i gião dom i n a n te em seus símbolos e
dogmas, onde,indiscutivelmente,a importância das mulheres salta aos olhos17.
É va ri ado o desfile de rel a tos sobre mu l h eres que insistiam em manter fidel i-
d ade ao ju d a í s m o, pra ti c a n do-o nos mom en tos de privac i d ade , em bora pu-
bl i c a m en te , i m buídas dos tem ores que oprimiam os simpati z a n tes de Is rael ,
d i s s i mu l a s s em , decl a ra n do-se verd adei ras cri s t ã s . Não foram poucas as de-
núncias a retratar a du bi ed ade vivida pelas cri s t ã s - n ovas na co l ô n i a , não só
externamente —suportando o peso das fronteiras sociais —,mas também em
s eu interi or, con f u n d i n do muitas ve zes a tradição cristã com os en s i n a m en-
tos ju d a i co s , d ivididas en tre a fé imposta e a do cora ç ã o, de s con h ecen do am-
bas em seus det a l h e s , pra ti c a n do-as de forma igualmen te equ ivoc ada ou, a o
menos, descuidada.

Den tre aqu elas mais insisten tem en te ac u s adas ao Sa n to Ofício como ju-
d a i z a n te s , a causarem escândalo nas duas principais capitanias co l oniais à
é poca da pri m ei ra vi s i t a ç ã o, de s t acam-se os nomes das cri s t ã s - n ovas Bra n c a
Di a s , em Pern a m bu co, e Ana Rod ri g u e s , na Ba h i a , exemplos def i n i tivos do
“ra bi n a to fem i n i n o” exerc i do na co l ô n i a , não só pelo alto número de ac u s a-
ções de que foram víti m a s , mas pela ri queza de detalhes sobre as pr á ticas de
judaísmo que mantinham em seu co ti d i a n o. Verd adei ras matri a rcas do cri p-
tojudaísmo bra s í l i co, as duas sen h oras teriam suas vidas va s c u l h adas e det a-
lhes de seus comportamentos revelados com insistência ao visitador.

Branca Dias dei x a ra o reino depois de cumprir pena no Sa n to Ofício de
L i s boa , denu n c i ada pela pr ó pria mãe e irmã de pr á ticas ju d a i c a s , ambas tam-
bém presas pelo Tri bunal In qu i s i tori a l . L ivre , vi era para Pern a m bu co, on de já
se en con trava seu mari do, o com erc i a n te Di ogo Fern a n de s , e viveriam com os
f i l h o s , a qu em eram tra n s m i ti dos os va l ores da anti ga fé. Abri ria com o espo s o
um intern a to para moças com boa proc u ra de alu n a s , do t a n do-as ainda mais
p a ra o disput ado merc ado matri m on i a l . Em sua esco l a , algumas don zelas da
colônia aprendiam a lava r, co s tu ra r, coz i n h a r, trabalhos do lar e boas manei ra s .

E ra exemplo típico de cri ptoju d a í s m o. Corria a fama de que o casal po s-
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suía uma sinagoga em seu en gen h o, a famosa “e s n oga de Ca m a ra gi bi ”, u m a
das mais denu n c i adas du ra n te a visitação de Hei tor Fu rt ado, f req ü en t ada por
boa parte dos ac u s ados de pr á ticas judaicas em Pern a m bu co, en tre el e s , a l-
guns dos principais da capitania. A sinagoga de Ca m a ra gi bi era , den tre as ci-
tadas na documentação referente à primeira visitação inquisitorial,a que man-
tinha seus trabalhos por mais tem po : certas denúncias davam conta de su a s
a tivi d ades há mais de qu a renta anos. Fora erguida nas terras perten cen tes ao
casal Di ogo Fern a n des e Branca Di a s ,a m bos já falec i dos qu a n do da ch egad a
de Heitor Furtado e de seu séquito. Em Camaragibi, era fama pública que exis-
tiam ju deus e se adorava a tou ra — met á fora bastante usada para dizer que se
s eguia a lei mosaica ou dos ju deu s . Em denúncia ao vi s i t ador datada de 16 de
n ovem bro de 1593, Fel i pe Cava l c a n ti afirma que a “gen te da Na ç ã o” o l i n den-
se se reunia na tal esnoga de Ca m a ra gi bi , a qu a tro ou cinco léguas de distân-
cia da vi l a , on de “faziam suas cerimônias e que nas ditas luas novas de ago s to
i a m”, em seus carros en ra m ados e com festas “ao dito Ca m a ra gi bi a cel ebrar a
festa do jejum” do Iom Kipur, o dia mais sagrado do calendário judaico18. Nos
dias de reu n i ã o, os ju d a i z a n tes eram convoc ados de forma singel a : o cri s t ã o -
n ovo Tomás Lope s ,a l f a i a te apo s en t ado con h ec i do pela alcunha de O Ma n i-
q u ete, u s a n do código previ a m en te com bi n ado, de s f i l ava pelas principais ru a s
de Olinda com um pano branco amarrado a um pé descalço: era, por isso, de-
nominado o “campainha dos judeus”.

De acordo com Elias Lipiner,

(...) a localização preferencial das sinagogas nos engenhos,se deve ao fato de que
nos começos da co l onização cabia aos en gen h o s , além de função pr ó pria de em-

presa particular agr í co l a , também a função rel i gi o s a , e espec i a l m en te a militar,

de s ti n ada a torná-los balu a rtes arm ados para defen der-se dos ataques dos ín-
dios ou outros inimigos.

O pre s t í gio e a pro teção de que de s f rut ava o sen h or- de - en genho era fa-
tor prem en te para a esco l h a : “tais privi l é gios de auton om i a , eram aprovei t a-
dos pelos sen h ore s - de - en genho cri s t ã o s - n ovo s , po s to que discret a m en te ,p a-
ra,no âmbito de sua hegemonia,erguerem ao lado das ermidas em homenagem
à crença dom i n a n te , também as esnogas — em reverência ao culto de seu co-
ra ç ã o”1 9 — , exemplo con s i s ten te do sincretismo rel i gioso e da convivência la-
tente entre a crença católica e os resquícios de judaísmo.

A matri a rca de Ca m a ra gi bi , a pesar das evi d ê n c i a s ,e s for ç a r-se-ia no este-
ri ó ti po de boa cri s t ã ,c a s a n do as filhas com cri s t ã o s - velhos re s pei t ado s ,a pro-
vei t a n do-se da colônia “faminta de mu l h er bra n c a”2 0, a l m eja n do mel h oria so-
cial e diminuição das pressões públicas sobre o sangue her é ti co, em bora não
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d i s pensasse a pre s ença destas nas cel ebrações da fé judaica que fazia em casa.
Além de Bra n c a , de sua família sairiam qu a tro gerações de indiv í duos apri s i o-
n ados e ju l gados pelo Sa n to Ofício: sua mãe, Vi o l a n te Di a s ; sua irmã Is a bel ; Bri-
tes Fern a n de s , a “Al corcovad a”, e An d ressa Jor ge , suas filhas; Leon a rdo Perei ra ,
Jor ge de So u z a , Ma ria de So u z a , Ana de Arruda e Ca t a rina Favel a ,s eus neto s .

Quando o inquisidor chegou a Pernambuco, Branca já era falecida,o que
não a imped i ria de estar no rol das mais denu n c i ad a s . Algumas de suas anti-
gas apren d i zes e con h ecidas de lon ga data rel em bra riam o estranho com por-
t a m en to e co s tumes malvi s tos da profe s s ora de boas manei ra s , alguns dos fa-
tos ocorri dos há mais de trinta anos. Joana Fern a n des fora uma del a s :“ viu a
dita Branca Dias nos sábados de todo o dito ano que em uma casa apren deu
não fiar nu n c a . E viu que nos ditos sábados pela manhã se ve s tia com camisa
l avada e apert ava a cabeça com seu to u c ado lavado”, ve s ti n do aos filhos com
“o mel h or ve s ti do que ti n h a”. Nas sex t a s - fei ras à tarde , m a n d ava lavar e esfre-
gar o sobrado e, nos sábado s , ja n t ava “mais cedo que nos outros dias, e (...)
ch a m ava acima do sobrado as ditas suas filhas (...) e todos iam então ac i m a
jantar com ela”, quando “jantavam sempre uma iguaria que nunca comiam”21.

A re s trita privac i d ade ex i s ten te no ambi en te co l onial en c a rrega r-se-ia de
d ivu l gar o que ocorria en tre as paredes do sobrado dos Fern a n de s : o uvi dos e
olhos estavam sem pre aten tos para saber novi d ades da vida privad a , torn ad a
pública a todo instante. Antiga vizinha da dama judaizante, Beatriz Luis mos-
tra ria em seu depoi m en to a confusão ex i s ten te en tre os símbolos que repre-
s en t avam o ju d a í s m o, alguns dos qu a i s ,h erdei ros de um imagi n á rio que ten-
d i a , no limite , a dem onizar os ju deu s . Con t ava ao inqu i s i dor ter ouvi do do
n eto de Branca Di a s , então com cerca de cinco anos, que sua avó “tinha de-
b a i xo do chão uns santi n h o s , assim como pac a s , aos quais adorava , (...) as
quais pacas são uns animais do mato desta terra que po u co mais ou men o s
têm o parecer de lebre s”. Pa ra evitar maiores probl emas e novas revel a ç õ e s , o
menino delator “se ausentou desta terra” a mando dos parentes22.

O utras ex - a lunas proc u ra riam o inqu i s i dor para relatar o que pre s en c i a-
ra m : Ma ria Álva re s , re s s a l t a ria o descaso cristão da mestra : ao tra zer certa ve z
“no pe s coço umas contas de rezar com uma cruz pen du rada nel a s , corren do -
lhe a cruz para diante dos pei to s , tomou com a mão a cruz e, d i zen do para a
c ruz d ou - te ao dem o, a lançou para detrás das co s t a s”2 3. Ana Lins, que por tr ê s
anos fora “doutrinada e ensinada a cozer e a lavrar”afirmava que, aos domin-
go s , e s t a n do nas missas, “qu a n do leva n t avam ao sen h or na hóstia con s a gra-
d a , o l h a n do a dita Branca Dias para a hósti a , dizia estas palavra s : a h , cães en-
c a d e a d o s !”, en qu a n to apon t ava para o altar. Rep a ra ra ainda que a anti ga
profe s s ora po s suía sobre a cama “uma cabeça de boi sem corn o s”, que “se pu-
nha muitas vezes sobre a dita cama às sextas-feiras”, onde ficava até os domin-
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go s2 4. A cabeça de boi , ou “to u ra”, era a corru ptela a que foi su bm eti do o livro
sagrado dos judeus, a Torá. Para Lipiner,

. . . d ada a cl a n de s ti n i d ade que envo lvia todos os atos da pr á tica ju d a i c a , é de ad-
m i ti r-se que os pr ó prios cri s t ã o s - n ovos ado t a s s em o estra t a gema de con f u n d i r
sua tou ra com a cabeça de boi , em linguagem cifrad a , su btra i n do, a s s i m , o ver-
dadeiro significado à compreensão dos espias do Santo Ofício”25.

O mais estarrecedor dos casos envo lven do mu l h eres ac u s adas de pr á ti-
cas ju d a i z a n tes na doc u m entação referen te às visitações inqu i s i toriais ao Bra-
s i l , s em dúvi d a , s eria o de Ana Rod ri g u e s , m oradora em Ma toi m , no Rec ô n-
cavo Baiano.

A cristã-nova Ana Rodrigues viera do reino com Heitor Antunes,seu ma-
ri do, s en h or- de - en genho e “c ava l ei ro da casa del - rei ”, que se or g u l h ava em
a pontar sua de s cendência direta dos Mac a beus — célebre família de sacerdo-
tes e militares ju deus do século II a. C . ,c u ja epopéia é narrada no An ti go Te s-
tamento.

Teve sete filhos e, como Branca Di a s , con s eg u i ra gen ros de sangue puro.
Eram conhecidos como “a gente de Matoim”. Morto o marido, Ana Rodrigues
o en terra ra seg u n do a trad i ç ã o, em terra vi r gem , pra n te a n do-o pelo modo
ju d a i co. E s perava o mom en to de poder se juntar nova m en te ao espo s o, t a m-
bém de acordo com a fé que seguia: testemunhas afirmavam que guardava “as
jóias de quando se casou para se enterrar com elas quando morrer”26.

Seg u n do diziam, o “c ava l ei ro mac a beu” po s su í ra sinagoga em suas terra s
du ra n te décad a s . A esnoga de Ma toim era a mais con h ecida de toda a Ba h i a .
Loc a l i z ava-se nas terras perten cen tes aos An tu n e s . O templo sagrado teria si-
do con s tru í do por Hei tor em seu en gen h o, numa “casinha sep a rad a”, l oc a l i-
z ada ao lado da re s i d ê n c i a . Freq ü en t ada por import a n tes figuras da capita-
n i a , n ela reuniam-se sec ret a m en te os ju d a i z a n tes em dias espec í f i co s ,
“dei x a n do dito na cidade que iam fazer pe s o” — numa ten t a tiva , s em mu i to
sucesso, de despistar o verdadeiro destino dos que para lá se dirigiam.

O funcion a m en to da “e s n oga dos An tu n e s” i ria lon ge , u l tra p a s s a n do em
mu i to a vida de seu pr ó prio fundador, f a l ec i do mais de uma década antes da
ch egada do vi s i t ador Fu rt ado de Men don ç a . Algumas das várias den ú n c i a s
que citam a “c a s i n h a” de Ma toim ao inqu i s i dor diziam ter con h ec i m en to da
sua existência há cerca de trinta anos, o que a tra n s form ava na mais anti ga si-
n a goga em funcion a m en to de que se tinha notícia na Bahia e uma das mais
trad i c i onais de toda a região co l on i a l . Nem mesmo a pre s ença da vi s i t a ç ã o
i n qu i s i torial na capitania-sede do governo português na Am é ri c a , a espalhar
o medo e o aumen to de intri gas por todos os lado s , e a tornar os cri s t ã o s - n o-
vos em geral mais com ed i dos em seus atos e palavra s , teria sido motivo su f i-
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c i en te ,a f i rm avam alguns del a tore s , p a ra que ce s s a s s em as reuniões ju d a i c a s
em Ma toi m , num cl a ro sinal de de s re s pei to e en f ren t a m en to ao Sa n to Ofício
e à rel i gião dom i n a n te . No en t a n to, de s con h ece-se que Fu rt ado de Men don-
ç a , a pesar de haver pren d i do a matri a rca do clã e alguns de seus de s cen den-
te s , tenha tom ado qu a l qu er ati tu de mais efetiva para averiguar e de s b a ratar a
s i n a goga de Hei tor An tunes ou mesmo processar os seus freq ü en t adore s , n o-
meados pelos acusadores.

A pre s ença da In quisição ac a b a ria com a tra n q ü i l i d ade da família, s eg u i-
d a m en te ac u s ada de cri ptojudaísmo e de de s re s pei to à fé católica. Den tre os
An tu n e s ,s eria Ana Rod rigues a denu n c i ada com maior gravi d ade e insistên-
c i a . Preven do as tr á gicas con s eqüências da visita do Tri bu n a l , alguns mem-
bros do clã aprovei t a riam o per í odo da graça para con fessar os erro s , ad i a n-
t a n do-se à ava l a n che de ac u s adores do cl ã , proc u ra n do, a s s i m , m o s trar boa
vontade com o Santo Ofício e amenizar as culpas que lhes eram imputadas.

Ju d a i z a n te ao ex tremo e de idade bastante ava n ç ad a , era con h ecida pel a s
blasfêmias que pronu n c i ava . O inac red i t á vel paren te s co bíbl i co de que ou-
trora se or g u l h a ra o mari do passara a símbolo do escárnio públ i co de que era
vítima ao lado das filhas, chamadas pejorativamente de “Macabéias”. Suas his-
t ó rias geravam escândalo. No batismo de uma bi s n et a , teria Ana afirm ado :
“olhai que negro bati s m o”! Quando de um dos partos de suas filhas, cl a m a n-
do-se por Nossa Sen h ora , d i s s era , “não me faleis nisso que não no posso di-
zer ”2 7! Uma parenta cristã velha con t a ria sobre a octogen á ria matri a rca qu e ,
adoecida certa ve z , “suas filhas lhe mostravam um cru c i f i xo e que ela o não
qu eria ver, d i zen do : ti rai-o lá”, receben do o auxílio de um filho para livra r- s e
da incômoda pre s en ç a . O receio de ter a crença proi bida de s ven d ada e da re-
j eição social daí decorren te leva ria uma de suas filhas a retru c a r: “m ã e ,n ã o
nos de s on reis porque somos casadas com hom ens cristãos velhos e nobre s”.
Quando em lucidez, tentava,assim como as filhas,manter as aparências,“sen-
do devotas de Nossa Sen h ora e fazen do rom a ri a s , i n do às igreja s , d a n do es-
molas e fazendo outras boas obras de boas cristãs”28.

Apesar do esfor ç o, aos olhos pop u l a res sua residência era tra n s form ad a
em verd adei ro templo ju d a i co, on de en s i n ava as tradições da anti ga lei aos fi-
l h o s . Não foram poucas as denúncias a retratar minu c i o s a m en te os co s tu m e s
da matri a rca e de sua família, como as pr á ticas e interdições alimen t a re s , a s
bênçãos e o luto ao modo ju d a i co, as orações com guaias, o re s pei to aos je-
juns e dias santos para os hebreus — cerimônias qu e , pelo exemplo vivo da
matriarca macabéia, eram transmitidas aos descendentes.

A velha sen h ora seria ac u s ada de ju d a í s m o, e seus denu n c i a n tes de s f i l a-
riam o rol de suas culpas repetidas ve ze s . Com mais veem ê n c i a , s eria del a t a-
da por guardar o dia sagrado dos ju deu s ; não com er certos ti pos de alimen to ;
ju rar pelo mu n do que tem a alma do mari do e guard a r-lhe luto ao modo do s
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ju deu s ; lançar a água de casa fora em caso de falec i m en to ; f a zer jejuns e ora-
ções ju d a i c a s ,m ovi m en t a n do o corpo à manei ra dos ju deu s ; recusar um cru-
c i f i xo qu a n do doen te , e ben zer filhos e netos escorrega n do-lhes a mão pel o
ro s to. O utros paren tes próximos da anciã — pri n c i p a l m en te filhos e netos —
con fe s s a riam ou seriam ac u s ados de algumas destas pr á ti c a s , em bora em ne-
n hum caso tenha-se repeti do o mesmo número de acusações que pe s ava m
s obre a matri a rca da família. O envo lvi m en to de filhos, n etos e sobrinhos nas
acusações de judaísmo perm i te-nos vi s lu m brar o grau de com p l ex i d ade do
fen ô m eno cri ptoju d a i co en tre os An tunes através da pre s ervação de vári a s
tradições do judaísmo de “portas a den tro”, reproduzidas no ambi en te do-
m é s ti co e tra n s m i tidas às novas gera ç õ e s , em bora estes co s tumes sof re s s em
uma espécie de “f i l tra gem” na recep ç ã o, com o abandono cre s cen te de algu-
mas destas pr á ticas pelos de s cen den tes na ten t a tiva de ocultar a fé proi bi d a
( s em con t a r, como já foi aqui abord ado, o pr ó prio processo de ac u l tu ração a
que os cristãos-novos estavam submetidos).

Tamanha dedicação à tradição judaica não passaria incólume aos olha-
res aten tos do vi s i t ador do Sa n to Ofício. Ci en te disto, e tem en do as ac u s a ç õ e s
que pude s s em recair sobre toda a família, assim como as con s eqüências qu e
um processo inqu i s i torial poderia tra zer, i n clu s ive à parcela cristã velha do
cl ã , alguns mem bro s , en tre eles a pr ó pria Ana Rod ri g u e s , ten t a riam amen i z a r
as den ú n c i a s , proc u ra n do ju s ti f i c a tivas para explicar os com port a m en tos he-
réticos da família ao inquisidor.

Em seu pri m ei ro depoi m en to a Hei tor Fu rt ado, a matri a rca daria início
a um proced i m en to que se torn a ria freq ü en te du ra n te todo o tem po em qu e
proc u rou fazer sua defesa das acusações de que era víti m a : usou da dissimu-
l a ç ã o, proc u ra n do confundir o inqu i s i dor na apuração das culpas. Idas e vi n-
das seriam comuns nos seus depoi m en to s , mu d a n do vers õ e s ,n ega n do afir-
mações anteri ore s , e s con den do dados import a n tes e citando inform a ç õ e s
falsas ou desconexas.É assim que afirma primeiramente possuir 80 anos apro-
x i m ado s , depois mu d a n do a idade para 86 e para 110 anos, f a to de ex trem a
i m portância no proce s s o, vi s to que o fator idade poderia significar prova ca-
bal de judaísmo con tra a velha sen h ora : a pre s en t a n do-se como octogen á ri a ,
teria nascido na pri m ei ra ou segunda década do século XV I , o que a torn ava
filha de pais convers o s , dos quais teria herd ado os en s i n a m en tos hebra i co s ,
ten do con h ec i do e convivi do com anti gos ju deu s , mas edu c ada den tro das
n ormas cri s t ã s . Se re a l m en te po s suísse 110 anos como consta em determ i n a-
da altu ra de seu proce s s o, teria nascido por volta de 1483, em berço ju d a i co,
seguindo abertamente o judaísmo e aprendendo-o até os quatorze anos,quan-
do dos dec retos de conversão de 1497. Até para a prov á vel idade de cerca de
oi tenta anos, a idade dos filhos (alguns afirm a n do terem menos de qu a ren t a
anos) apre s enta sen s í veis probl em a s , o que aponta para as imprecisões co-
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muns à época em relação à idade , t a n to de Ana qu a n to dos filhos. O certo é
que a velha matri a rca aprovei t ava-se da idade de todo modo ava n ç ada para
a l egar falta de mem ó ria e de sanidade — o que não deixa de ser uma po s s i bi-
l i d ade real — ben ef i c i a n do-se com po s s í veis alterações na datação de acon te-
cimentos importantes de sua biografia.

O te a tro arm ado pela anciã — e também alimen t ado por seus familia-
re s , a insisti rem em sua inocência — não conven ceria o vi s i t ador do Sa n to
Ofício. Ana Rodrigues seria presa e enviada para Lisboa, em uma câmara com-
prada para el a , en ja u l ada e incomu n i c á vel ,( d i go:) acom p a n h ada de uma es-
c rava negra de nome Bri s i d a , p a ra agasalhá-la e servi-la du ra n te a vi a gem ,
“por a dita Ana Roiz ser vel h a , en trevad a , co s tu m ada a ser aga s a l h ada com a
dita escrava” ( ? ! ) , po s s ivel m en te a última oportu n i d ade da velha pri s i on ei ra
confiar aos filhos, por intermédio da escrava — caso esta voltasse à co l ô n i a
— , uma derradei ra men s a gem , l em bretes sobre como manter a dissimu l a ç ã o
ou mesmo o con h ec i m en to de algumas informações pre s t adas pera n te a Sa n-
ta Mesa da In qu i s i ç ã o, exemplo de resistência ou en s i n a m en to ju d a i co. In fe-
l i z m en te para o trabalho do histori ador, o paradei ro da escrava perde-se a
partir do início da travessia para a outra margem do Atlântico.

Idosa e doen te , vi n ga r-se-ia da prisão morren do no cárcere , o que não a
l ivra ria de ser proce s s ada pela In qu i s i ç ã o, con den ada ao “braço sec u l a r ” e re-
l a x ada em ef í gi e , ten do sua mem ó ria amaldiçoada e os ossos de s en terrado s ,
“qu ei m ados e fei tos em pó em detestação de tão gra n de cri m e”. Pa ra evi t a r
que seu exemplo fosse repetido, um quadro retratando-a entre labaredas e se-
res dem on í acos ficaria ex po s to na igreja de Ma toi m , on de mora ra , a mando
do Sa n to Ofício. Além da matri a rca mac a b é i a , o utras gerações de familiare s
s of reriam ac u s a ç õ e s , e alguns deles seriam proce s s ados pela In qu i s i ç ã o : Hei-
tor An tu n e s , s eu falec i do mari do ; Be a tri z , Vi o l a n te e Leon or, suas filhas, e a
neta, Ana Alcoforado. Como os Macabeus bíblicos que lhe emprestaram o no-
m e , s eri a , ela e os familiare s , v í timas da into l erância rel i giosa de uma soc i e-
d ade que não os com preendia nem acei t ava em suas espec i f i c i d ade s , p a s s a n-
do ambos à Hi s t ó ria como heróis na defesa de seus ideais e direi to de esco l h a
de seu povo e familiares.

Sua con denação tra ri a , a fora as complicações sociais para os mem bro s
da família, a f a m ados como ju d a i z a n tes e/ou con iven tes e acobert adores de
pr á ticas cri ptoju d a i c a s , um outro agrava n te para seus de s cen den te s : os ben s
em nome da velha sen h ora seriam con f i s c ados pela In qu i s i ç ã o, o que leva ri a
os seus gen ros anos depoi s , em 1600, a apre s en t a rem , pe s s oa l m en te , d ivers a s
petições em Lisboa para revisão da pen a , n ova m en te alega n do idade ava n ç a-
da e insanidade da velha matri a rc a , proc u ra n do não só limpar o nome da fa-
m í l i a , mas rec u perar os bens tom ados pelos inqu i s i dores para con ti nuar os
negócios do clã na Bahia. Como define Elias Lipiner,
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(...) a ju risdição do Tri bunal da fé não se ex tinguia com as labaredas da fog u ei ra
em que eram sac ri f i c adas suas víti m a s . Não parava em qu em fora por ele con de-
n ado, mas estendia-se aos de s cen den tes vivos para serem diret a m en te ati n gi do s ,
proi bi n do-se-lhes o exercício de ofícios públ i cos e certas profissões libera i s , e
expondo-os, particularmente, à malevolência pública29.

Mais uma vez,o quadro de sociabilidades e troca de interesses entre cris-
tãos velhos e novos no ambi en te bra s í l i co faria com que a velha dama ju d a i-
z a n te recebesse defesas de seu sincero catolicismo de ambos os gru po s : s i n a l
de que o término da visitação inqu i s i torial havia adorm ec i do — ou ao me-
n o s , a m orti z ado — a teia de intri gas e acusações en tre os cristãos sep a rado s
pelo sangue e alimen t ada pelo Sa n to Ofício, n ova m en te unidos con tra uma
ameaça mais imed i a t a : os ataques dos piratas pelo mar e do gen tio pelo ser-
tão, além das múltiplas carências do ‘viver em colônia’.

Durante a segunda visitação inquisitorial ao Brasil,iniciada em 1618,ou-
vi r-se-iam ainda ecos do irregrado com port a m en to dos An tu n e s ,n ova m en te
a pon t ados ao vi s i t ador como gru po ju d a i z a n te . As histórias sobre Ana Rod ri-
gues e seus de s cen den tes ainda perm a n eceriam vivas na mem ó ria e eram re-
peti d a s , oc a s i on a n do o ro u bo da tal imagem que repre s en t ava a velha Mac a-
béia qu ei m a n do no inferno da porta da Igreja de Ma toi m , por mando direto
de um seu gen ro cri s t ã o - vel h o, i n tere s s ado não apenas em evitar qu a l qu er li-
gação de sua imagem de hom em hon rado com uma con den ada à chama da
Ju s tiça e Mi seri c ó rd i a, mas igualmen te na ten t a tiva de s e s perada de pre s erva r-
lhe a mem ó ria e aos seus familiare s , po u p a n do - l h e s , s eg u n do as palavras de
Bartolomé Bennassar, de “prolongar la memoria de su infamia”30.

Ba lu a rtes da resistência ju d a i c a , Branca Dias e Ana Rod rigues foram tal-
vez as repre s en t a n tes máximas do cri ptojudaísmo bra s í l i co no século XV I .
Como el a s ,o utras mu l h eres viveriam ambi g u a m en te ,d ivididas en tre o cato-
licismo que rep u d i avam e o hebraísmo que lhes era ved ado, pra ti c a n do ora
u m , ora outro, de acordo com o local e as conven i ê n c i a s , de s con h ecen do am-
bo s . M á rti res da rel i gião proi bi d a , assim como a rainha Ester, a qu em diri-
giam suas súplicas por dias mel h ore s , s of reriam pre s s õ e s , ofen s a s , calúnias e
d i s c riminações por lut a rem pelo re sga te e con ti nu i d ade da iden ti d ade de seu
povo. Não seriam ven c i d a s , con tu do — nem pelo Sa n to Ofício nem pela se-
gregação social que as pers eguia —, en s i n a n do a tradição de Is rael aos filhos
e contribuindo para manter vivos os ideais da religião que abraçavam.
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